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PARTE I  

ENQUADRAMENTO TEÓRICO / ESTADO DA ARTE 

1. Introdução 
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design

 

2. O Envelhecimento das pessoas com DID 

 “As pessoas mais velhas não são uma 

categoria à parte. Todos envelheceremos 

algum dia, se tivermos esse privilégio. 

Portanto, não consideremos as pessoas 

idosas como um grupo à parte, mas sim 

como nós próprios seremos no futuro. E 

reconheçamos que são pessoas individuais, 

com necessidades e capacidades 

particulares, e não um grupo em que todos 

são iguais porque são velhos”. (Kofi Annan, 

2002) 
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Aging Phenonena 

Among Persons with ID Scale

Barthel Index

Lawton IADL Scale

3. Qualidade de vida e bem-estar nas pessoas com DID 

A qualidade de vida não é um simples modismo, algo 

passageiro a preencher o tempo dos leitores para, em seguida, ser descartada.”, 

ela se constitui em um dos objetivos a 

ser alcançado no presente estágio de desenvolvimento da humanidade.” 
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3.1. Bem-estar e o processo de institucionalização das pessoas com 
DID 

na sociedade ocidental «clássica» não fazia qualquer 

sentido falar de bem-estar e qualidade de vida para esta população”, 

“não existiam conhecimentos científicos suficientes e bases éticas 

marcantes, capazes de orientar essa sociedade no respeito pela dignidade e subjetividade 

da pessoa diferente



 
O Processo de Envelhecimento da Pessoa com Deficiência Intelectual 

Dinâmicas familiares e respostas institucionais 

11 

“acreditamos que a melhor resposta 

para o envelhecimento da pessoa com deficiência mental ou para qualquer outra pessoa, 

deve principalmente contemplar a vontade individual de cada um.”

“Pela descrição 

dos utentes, constatamos que vir para a Associação quando envelhecerem é a última 

hipótese de todos os entrevistados. O sonho de uma vida independente é bem evidente nas 

suas palavras

“nenhum utente quer cortar o elo de ligação com a instituição”, 
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PARTE II 
ESTUDO EMPÍRICO 
 

1. Caracterização do contexto de realização do estudo 

Visão
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A sua Missão,

Os Seus Valores

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os seus compromissos

Figura 1 – Valores do CRIA 
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2.  Caracterização da Resposta Social Lar Residencial 
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3. Plano de Investigação 
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3.1. Problemática e Objetivos do estudo 

“O envelhecimento da população com DID é 

um fenómeno recente sendo por isso importante caraterizá-lo através da utilização de 

instrumentos específicos que permitam aprofundar as caraterísticas e necessidades 

particulares desta população, diferenciando-a da população idosa em geral.” 
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3.2. Tipo de estudo 
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3.3. População e amostra 
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4. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
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“one of the most important sources 

of case study information”

Well-informed interviewees can provide important insights into 

such affairs or events. The interviewees also can provide shortcuts to the 

prior history of such situations, helping you to identify other relevant 

sources of evidence. (Yin, 2009,p.108) 

4.1. Entrevistas aos familiares  

A entrevista proporciona uma abordagem que permite registar e clarificar informações 
mas também captar as emoções expressas pelos entrevistados, permitindo, deste modo, 
aprofundar dimensões e processos comunicativos 

“…a condução da entrevista é, em geral, 

orientada por um guião que se construiu, mas que se procurou interiorizar (decorar) nas 

suas grandes linhas”
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4.2. Questionários aos Utentes 

“técnica de investigação composta 

por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 

tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas, etc …”. 

: “o investigador deve consultar a 

fim de descobrir a existência de instrumentos de medida correspondendo às grandes 

linhas do objectivo visado pela sua investigação”
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Considerando que a nossa opção foi “ouvir a voz” dos utentes, permitindo-nos identificar 
a perceção sobre a sua qualidade de vida, o questionário desenvolvido e aplicado resultou da 
seleção das dimensões que permitiam triangular esses dados com os obtidos através da 
aplicação dos restantes instrumentos utilizados no estudo.

Tabela 1

Identificação de competências de expressão e de compreensão verbal dos 
Utentes Lar Residencial 
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Figura 2 – Fotografia das raquetes com figuras de apoio à resposta. 
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4.3. Questionário aos Cuidadores Formais 

“é útil quando se pretende obter informação 

qualitativa para complementar e contextualizar a informação quantitativa” 
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4.4. Pesquisa Documental 
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4.5. Procedimentos 
 
4.5.1. Éticos 

“Os aspetos éticos são decisivos em investigação. 

Sem um código de ética aponte limites oriente os passos da investigação é a própria 

investigação que fica em causa”. 

4.5.2. Operacionais 
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 ®

 ®
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5. Apresentação e Análise dos Resultados 

negrito

(EF) (E1) (EF/E2). 

 

Tabela 2 – Códigos de Expressões dos Instrumentos de recolha de dados 

Designação do Instrumento 
Instrumento e 
Número (Ex.) 

Código 
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5.1. Entrevistas aos Familiares 
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5.1.1. Caracterização Sociodemográfica 

 

 

1 1

6

3 3

1 1

0

1

2

3

4

5

6

7

[30-39] [40-49] [50-59] [60-69] [70-79] [80-89] 90 OU 
MAIS 
ANOS

N
º 

d
e

 s
u

je
it

o
s

Intervalos de Idades

Gráfico 1 - Distribuição dos familiares/representantes dos 
utentes do lar residencial por escalão etário
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6
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44%

Gráfico 4 - Distribuição dos Familiares/Representantes dos Utentes do Lar 
Residencial por Grupo Profissional
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Residencial por Habilitação Académica
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5.1.2. Relação com a pessoa com DID 

Tabela 3 – Identificação da relação de parentesco dos Familiares /Representantes dos Utentes 

do Lar Residencial 

TOTAL 16 100% 

50%50%

Gráfico 5 - Distribuição dos Familiares/Representantes dos Utentes do Lar 
Residencial por situação face ao emprego

Ativo/empregado

Reformado



José Carlos Veríssimo 

34 

“Não 
tanto como devia, posso considerar boa, mas poderia ser melhor, devia de apoiá-
lo muito mais” (EF/E12). 

 

“Sim, boa, 
tenho pena de não vir mais vezes estar com ela” (EF/E8) “Sim, podia estar mais 
presente, mais disponível.” (EF/E9). 

“1 vez por semana, antigamente era mais vezes 
mas também tive um problema grave de cancro.” (EF/E7) 

“Raramente, quando cá venho o (X) está sempre a pedir para ir comigo” (EF/E12). 

”Todos os fins-de-semana, venho 
buscá-lo ao domingo manhã, vai a missa, almoça e venho trazê-lo à tarde.” 
(EF/E3), “tento que seja 1 vez semana, dar uma voltinha lanchar fora, ver o Tejo” 
(EF/E10). 

“2 a 3 vezes por ano venho cá buscá-la para almoçar com 
a gente, pelo Natal, não venho mais porque a minha mulher trabalha e eu também 
não posso.” (EF/E7) 
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“não costuma ser muitas vezes, é mais no Natal, aniversários e 
datas festivas, como está na cadeira de rodas é difícil mobilizá-la, os meus pais já 
não conseguem e eu confesso que tenho dificuldades.” (EF/E8). 

, “antes 
andava muito bem e ia com ela ao restaurante, adora ir ao restaurante, mas agora 
além do preço é o andamento dela, dificuldade de ir à casa de banho” (EF/E16). 

“Quando vai ao médico, às vezes levo a ir almoçar comigo, mas ultimamente 
diz que fica cá não quer e a puxar-me, com a idade complica-se tudo” (EF/E18) 

 “não é costume, tenho 
medo.” (EF/E11) 

onclui

5.1.3. Representações em relação ao processo de envelhecimento 

“sinceramente acho que é um processo muito natural.” (EF/E19)

“É muito complicado o A tem problemas 
degenerativos e com o tempo vai-se agravado, por isso é muito complicado para 
mim mãe. Saber que o meu filho (pausa/suspirou).” (EF/E5) 

“vejo o aumento das limitações físicas e funcionais” (EF/E2), 
“preocupação muito grande, porque sou 

mais velha em princípio irei primeiro, e não sei até que ponto depois alguém a vem 
ver.” (EF/E10).
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 “quando vemos as 
crianças com dificuldades de cognição e desenvolvimento nos achamos sempre 
está tudo bem porque ainda são pequeninos, quando os começamos a ver 
envelhecer e nós também começamos a pensar quem vai tomar conta deles.” 
(EF/E9). 

“por um lado custa-me mas gostava de a ver partir à minha frente.” 
(EF/E16). 

, “A minha preocupação é a gente morrer 
e ele ficar, é a preocupação maior que a gente tem.” (EF/E1)

“por um lado iguais às atuais e por outro com quem é que ele fica, 
a quem é que vai ficar entregue, a segurança dele a felicidade, mais nesta 
perspetiva. A inatividade.” (EF/E2). 

foi 
sempre a de que um dia que eu parta, mas peço a Deus que o leva-se uma hora à 
minha frente, para que ele não sofra porque somos muito unidos (começou a 
chorar). (pausa longa). Devem preparar os utentes para estas perdas… (não 
conseguiu concluir, choro compulsivo) ” (EF/E5). 

 “não conseguir, que tratem bem a minha 
irmã, oxalá partisse à minha frente” (EF/E16) 

“Preocupações de Pai, é 
lógico, e hoje (suspirou) mantêm-se” (EF/E4),

“Ele estar dependente de mim e eu não lhe poder às vezes prestar-lhe a ajuda 
que precisava, preocupava-me bastante, é uma pessoa dependente e o ele 
envelhecer e eu também, isso faz com que eu não me sentisse em condições de 
cuidar dele. A minha única preocupação é a felicidade dele. A saúde como vai, aqui 
sei que está bem” (EF/E19) 
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“Temos sempre uma 
preocupação, porque temos que tratar dele, estou mais ligado a ele do que com os 
meus filhos. Ainda hoje fui com ele ao médico, tem a tensão um pouco alta, a saúde.” 
(EF/E3), 

, “mais tarde como é? Era a minha preocupação, atualmente 
preocupa-me ela às vezes estar doente e eu não conseguir ir com ela, faz falta aqui 
um médico.” (EF/E7), “preocupava-me bastante a posição dela na cadeira de rodas 
e o aparecimento de escaras, no fundo a condição de saúde…” (EF/E8). 

 

“alia-se ao 

envelhecimento o preconceito e o desespero técnico e social”  

“o meu pai 
faleceu, a minha mãe envelheceu e também a pensar na salvaguarda do futuro, 
posso-me ir embora a minha mãe também, o meu pai já foi, e neste sentido 
pretendia salvaguardar o futuro dele numa instituição” (EF/E2), 

“Era a melhor maneira, na altura a mãe ainda estava 
viva, mas já tinha uma idade muito avançada.” (EF/E3). 

“havia 
falta de cuidados básicos em casa por incapacidade dos meus pais é uma família 
disfuncional com falta de estrutura e que tinha implicações no estado emocional 
da A” (EF/E9); “os meus pais foram envelhecendo e 
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começaram a ter dificuldade para cuidar dela e eu estando a trabalhar não podia 
dar grande auxílio.” (EF/E8). 

“foi os pais ainda em vida, o pai só faleceu/descansou 
quando soube que ele ia ficar aqui.” (EF/E11). 

et al

“ (pausa, Silêncio, começou a chorar) 
não sei” (EF/E12),  “Não sei, tenho um filho 
que está fora, a minha mulher não tem hipóteses de tomar conta dela, tento não 
pensar nisso se não, passo-me da cabeça, tenho um irmão que não quer saber.” 
(EF/E7. 

“só 
pode ser a irmã, não sei. Gosta muito da mana.” (EF/E18), “a irmã ainda não 
falamos mas a irmã depois toma conta” (EF/E20). 

“é complicado, a 
situação do B não está resolvida. A situação já decorreu em tribunal, mas nunca se 
resolveu ele tem três irmãos que nunca o viram. É uma história muito complicada.” 
(EF/E3). 

“sim, tenho a certeza” (EF/E19), 
“Tenho a certeza que é feliz e que as pessoas lhe proporcionam felicidade.” 
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(EF/E13)

“é difícil responder a essa 
pergunta (lágrimas) …. (fez silêncio) ” (EF/E4). 

acho que sim está integrada com 
outros meninos que também tem problemas, lembro-me que quando veio para cá 
ela falava muito da B, quando ia para casa estava sempre a falar da B, acho que 
ela se preocupa com os colegas.” (EF/E8), “sim, acho que sim, gosta da sua 
comidinha, da sua música dos seus jogos. No CAO tinha mais.” (EF/E18). 

“aqui, 
sim, é melhor do que estar fechado só com a mãe.” (EF/E4). 

“já teve mais, está muito parada, já teve mais atividades.” (EF/E10)  
“devia ter mais ocupação, acho que era importante para ele…” (EF/E5). 

 

5.2. Questionário aos Utentes 
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5.2.1. Caracterização Sociodemográfica 

Tabela 4 – Caracterização síntese dos utentes do Lar Residencial 
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“eu aqui há uns anos tinha a noção de que eles morriam novos, mas hoje chegamos à 

conclusão que não, os pais estão todos a morrer, concluo que eles terão quase a mesma 

vida que nós temos.”  
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Gráfico 6 - Distribuição dos Utentes do Lar Residencial por género
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“na maioria das pessoas com 

deficiência mental, parece que os 45 anos marcam um período no desenvolvimento da 

vida em que se manifesta a diminuição de algumas reservas físicas e o aparecimento do 

ajuste psicológico à velhice”  

 

 

5.2.2. Análise por dimensões da qualidade de vida 

Tabela 5 – Respostas obtidas para a questão “sente-se satisfeito com a sua vida atual” (n=15) 

Categorias Bem-estar Emocional 

Subcategoria Sente-se satisfeito com a sua vida atual? 

SIM 12 80% 
ÀS VEZES 2 13% 

NÃO 1 7% 

TOTAL 15 100% 
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Tabela 6 – Respostas obtidas para a questão “costuma estar alegre e bem-disposto” (n=15) 

Categorias Bem-estar Emocional 

Subcategoria Costuma estar alegre e bem-disposto? 

SIM 12 80% 
ÀS VEZES 2 13% 

NÃO 1 7% 
TOTAL 15 100% 

Tabela 7 – Respostas obtidas para a questão “gosta do seu dia-a-dia na instituição” (n=15) 

Categorias Bem-estar Emocional 

Subcategoria Gosta do seu dia-a-dia na instituição? 

SIM 15 100% 

ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 0 0% 

TOTAL 15 100% 
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Tabela 8 – Resposta obtida para a questão “costuma sentir-se nervoso/ansioso” (n=15)  

Categorias Bem-estar Emocional 

Subcategoria Costuma sentir-se nervoso/ansioso? 

SIM 5 33% 
ÀS VEZES 3 20% 

NÃO 7 47% 

TOTAL 15 100% 

 

Tabela 9 – Resposta obtida para a questão “costuma ficar triste e preocupado com a sua vida” 

(n=15) 

Categorias Bem-estar Emocional 

Subcategoria Costuma ficar triste e preocupado com a sua vida? 

SIM 8 53% 

ÀS VEZES 5 33% 

NÃO 2 13% 

TOTAL 15 100% 
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Tabela 10 – Resposta obtida para a questão “gosta de realizar as atividades acompanhado” (n=15) 

Categorias Relações Interpessoais 

Subcategoria Gosta de realizar as atividades acompanhado? 

SIM 13 87% 
ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 2 13% 

TOTAL 15 100% 

Tabela 11 – Resposta obtida para a questão “costuma zangar-se /ter conflitos com outras pessoas” 
(n=15) 

Categorias Relações Interpessoais 

Subcategoria Costuma zangar-se/ter conflitos com outras pessoas? 

SIM 7 46% 
ÀS VEZES 4 27% 

NÃO 4 27% 
TOTAL 15 100% 

Tabela 12 - Resposta obtida para a questão “tem pessoas com quem gosta de estar e em quem 
confia (amigos) ” (n=15) 

Categorias Relações Interpessoais 

Subcategoria 
Tem pessoas com quem gosta de estar e em quem confia 

(amigos)? 

SIM 14 93% 

ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 1 7% 

TOTAL 15 100% 
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Tabela 13 - Resposta obtida para a questão “tem amigos fora da instituição” (n=15) 

Categorias Relações Interpessoais 

Subcategoria Tem amigos fora da instituição? 

SIM 9 60% 

ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 6 40% 

TOTAL 15 100% 

Tabela 14 - Resposta obtida para a questão “costuma conversar com eles?” (amigos) (n=15) 

Categorias Relações Interpessoais 

Subcategoria Costuma conversar com eles? 

SIM 7 47% 

ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 8 53% 

TOTAL 15 100% 

Tabela 15 – Resposta obtida para a questão “normalmente dorme bem?” (n=15) 

Categorias Bem-estar Físico 

Subcategoria Normalmente dorme bem? 

SIM 14 93% 

ÀS VEZES 1 7% 

NÃO 0 0% 

TOTAL 15 100% 
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Tabela 16 - Resposta obtida para a questão “têm necessidade de ir frequentemente ao médico?” 
(n=15) 

Categorias Bem-estar Físico 

Subcategoria Tem necessidade de ir frequentemente ao médico? 

SIM 11 73% 

ÀS VEZES 1 7% 

NÃO 3 20% 

TOTAL 15 100% 

Tabela 17 – Síntese das respostas obtidas às questões da categoria autodeterminação (n=15) 
 

Categoria Autodeterminação 

Subcategorias SIM % 
ÀS 

VEZES  
% NÃO % 

Pode realizar as atividades que mais gosta? 
15 100% 0 0% 0 0% 

Costuma sair da instituição sozinho? 
1 5% 0 0% 14 93% 

Considera que as pessoas com quem está habitualmente ouvem e respeitam as 
suas ideias? 14 93% 0 0% 1 7% 

Sente que pode tomar decisões/fazer escolhas? 
11 73% 2 13% 2 13% 
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“Emerge uma necessidade que claramente não 

pode ser comparada com a realidade da população em geral. Pelo facto da pessoa 

portadora de deficiência mental não possuir condições para cuidar de si na totalidade” 

Tabela 19 - Resposta obtida para a questão “A sua família e amigos apoiam-no quando necessita?” 
(n=15) 

Categorias Inclusão Social 

Subcategoria A sua família e amigos apoiam-no quando necessita? 

SIM 13 87% 

ÀS VEZES 1 7% 

NÃO 1 7% 

TOTAL 15 100% 

5.3. Questionário Cuidadores Formais 

Tabela 18 - Resposta obtida para a questão “Costuma frequentar algum local como piscina, 
biblioteca, cinema…” (n=15) 

Categorias Inclusão Social 

Subcategoria 
Costuma frequentar algum local como a piscina, biblioteca, 

cinema…. 

SIM 7 47% 

ÀS VEZES 0 0% 

NÃO 8 53% 

TOTAL 15 100% 
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5.3.1. Caracterização Sociodemográfica 
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2
14%
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86%

Gráfico 8 - Distribuição dos cuidadores formais do lar 
residencial por genero. 

M
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Gráfico 9 - Distribuição dos cuidadores formais do lar residencial 
por escalão etário

[18-29] [30-39] [40-49] [50-59] [60-66] N/R
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36%
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Gráfico 10 - Distribuição dos cuidadores formais do lar 
residencial por nivel de escolaridade

7º - 9º Ano

10º - 12º Ano
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Gráfico 11 - Distribuição dos cuidadores formais do lar 
residencial por estado civil

Casado

Divorciado

Solteiro

União de Facto



José Carlos Veríssimo 

52 

 

5.3.2. Representações dos cuidadores formais em relação ao processo de 
envelhecimento da pessoa com DID 

9

1

1

1

2

AJUDANTE AÇÃO DIRETA

ASSISTENTE SOCIAL

ENFERMEIRA

PSICOMOTRICISTA

N/R

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Gráfico 12 - Distribuição dos cuidadores formais do lar residencial por 
categorias profissionais

Ajudante Ação Direta Assistente Social Enfermeira Psicomotricista N/R
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Tabela 20 – Resposta obtida para a questão “Considera que as pessoas com DID envelhecem da 

mesma forma das restantes?” (n=14) 

Categorias 
Relação com a pessoa com deficiência intelectual 

(DID) 

Subcategoria 
Considera que as pessoas com DI envelhecem da mesma forma das 

restantes 

NÃO 13 93% 

SIM 1 7% 

Total 14 100% 

 

Tabela 21 – Resposta obtida para a questão “Em que contexto considera que as pessoas com DID 
envelhecem com melhor qualidade de vida” (n=14) 

Categorias 
Relação com a pessoa com deficiência 

intelectual (DID) 

Subcategoria 
Em que contexto considera que as pessoas com DID 

envelhecem com melhor qualidade de vida 

Lar Residencial 12 86% 

Casa 2 14% 

Total 14 100% 
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Tabela 22 – Respostas obtidas para a questão “Das seguintes dimensões, assinale com um X as 
duas que considera mais importantes para o envelhecimento das pessoas com DID” (n=14) 

Categorias Relação com a pessoa com deficiência intelectual (DID) 

Subcategoria 
Duas dimensões mais importantes para o envelhecimento das pessoas com 

DID 

  1ª Escolha 2ª Escolha 
Bem-estar emocional 14   

Bem-estar físico   5 
Inclusão Social   5 

Relações interpessoais   2 
Desenvolvimento Pessoal   1 

Autodeterminação     
Bem-estar material     

Direitos     
TOTAIS 14 13 
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“Facilidade em estabelecer relações” CF/Q3 “Carinhosos (meigos) ” 
CF/Q11 Afetuosos” CF/Q8. 

“Pessoas que participam ativamente nas tarefas e 
expressam livremente as suas ideias” CF/Q12, “Mais sinceros (gostam ou não 
gostam) ” CF/Q5, ou ainda “Grande genuidade” CF/Q6. 

Tabela 24 - Dados Agrupados a partir da identificação das potencialidades/qualidades mais 
relevantes dos utentes idosos do lar residencial por parte dos cuidadores formais. 

Categorias Relação com a pessoa com deficiência intelectual (DI) 

Subcategoria Potencialidades/qualidades mais relevantes dos utentes 

Componente 
Qualidades sócia 

afetivas 
Potencialidades de 
Desenvolvimento 

Bem-estar 

Frequência/Itens Presentes 

Tabela 23 – Dados agrupados a partir da identificação das necessidades mais prementes dos 
utentes idosos do lar residencial por parte dos cuidadores formais. 

Categorias Relação com a pessoa com deficiência intelectual (DI) 

Subcategoria Necessidades mais prementes dos utentes idosos 

Componente Apoio emocional Higiene/Alimentação Convívio Atividades 

Frequência/Itens 
Presentes 

11 10 9 5 
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“Falta de mobilidade” CF/Q11 “Dificuldades de mobilização” 
CF/Q12 “Aumento de Peso” CF/Q8

“Mais gastos (a nível de fraldas)” 
CF/Q9. 
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Tabela 25 - Dados agrupados a partir da identificação dos problemas que os Familiares dos 
Utentes enfrentam face ao seu processo de envelhecimento. 

Categorias Relação com a pessoa com deficiência intelectual (DI) 

Subcategoria 
Problemas que os familiares dos utentes enfrentam face ao seu processo de 

envelhecimento 

Componente Económicos Saude Bem-estar 

Frequência/Itens Presentes 5 13 9 

stress

Tabela 26 - Respostas obtidas à questão "os Utentes sentem-se felizes aqui?" (n=14) 

Categorias 
Relação com a pessoa com deficiência intelectual 

(DI) 

Subcategoria Os utentes sentem-se felizes aqui? 

NÃO 3 21% 

SIM 10 71% 

N/R 1 7% 

TOTAL 14 100% 
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“sim, tenho a 
certeza” (EF/E19), “Tenho a certeza que é feliz e que as pessoas lhe 
proporcionam felicidade.” (EF/E13)

Tabela 27 - Dados agrupados a partir da identificação dos Fatores que mais contribuem para o 
bem-estar e qualidade de vida dos utentes em Lar residencial, por parte dos cuidadores 
formais. 

Categorias Relação com a pessoa com deficiência intelectual (DI) 

Subcategoria 
Fatores que mais contribuem para o bem-estar e qualidade de vida dos utentes em Lar 

residencial 

Componente 
Inclusão 

Social 
Relações 

Interpessoais 
Condição 

Física 
Higiene/Alimentação 

Frequência/Itens 
Presentes 

“Terem mais relações interpessoais” CF/Q7
“Convívio entre eles” CF/Q13/Q14. 

 

 

“Minimizar o envelhecimento das capacidades físico-motoras” CF/Q2

  



 
O Processo de Envelhecimento da Pessoa com Deficiência Intelectual 

Dinâmicas familiares e respostas institucionais 

59 

PARTE III - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

“nos próximos 50 anos, 

Portugal poderá continuar com cerca de 10 milhões de residentes, mas manter-se-á a 

tendência de envelhecimento demográfico, projetando-se que em 2060 residam no 

território nacional cerca de 3 idosos por cada jovem.” 
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“quando vemos as 
crianças com dificuldades de cognição e desenvolvimento nós achamos sempre 
está tudo bem porque ainda são pequeninos, quando os começamos a ver 
envelhecer e nós também começamos a pensar quem vai tomar conta deles.” 
(EF/E9)  

 

“o meu pai 
faleceu a minha mãe envelheceu e também a pensar na salvaguarda do futuro, 
posso-me ir embora a minha mãe também, o meu pai já foi, e neste sentido 
pretendia salvaguardar o futuro dele numa instituição” EF/E2, 

“os meus pais foram 
envelhecendo e começaram a ter dificuldade para cuidar dela e eu estando a 
trabalhar não podia dar grande auxílio.” EF/E8

 “ havia falta de cuidados básicos em casa…” EF/E9. 
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“ (fica a pensar), acho que poderia ser mais feliz, 
exatamente se proporciona-se outro dinamismo na instituição, as questões da 
higiene e alimentação estão asseguradas mas a atividade física o lazer a questão 
cultural. Haver diversidade nas atividades” (EF/E2); ainda

“devia ter mais ocupação, acho que era 
importante para ele. …” (EF/E5). 

 “já teve mais, está muito parada, já teve mais atividades.” (EF/E10)  

 “sim, acho que sim, gosta da sua comidinha, da sua música 
dos seus jogos. No CAO tinha mais.” (EF/E18). 

 

1. Dezembro de 1996 a Direção Geral da Ação Social

“Para a prossecução dos objetivos referidos, o 
lar deve garantir aos residentes (…) a frequência sempre que possível, de 

Centros de Atividades Ocupacionais (…)” 

 

2. Despacho Normativo n.º 28/2006 de 3 de Maio
“ 1 — Na concretização dos seus objectivos, as 

estruturas residenciais, tendo em conta as capacidades e potencialidades dos seus 

utilizadores, desenvolvem actividades que garantam e proporcionem: (…)d) 

Frequência de estruturas de ensino, centros de actividades ocupacionais, 

formação profissional, emprego protegido e acesso ao mercado normal de 

trabalho e participação em actividades de lazer, desportivas e outras;” 

 

3. Portaria n.º 59/2015 de 2 de março
“1 — O lar residencial prossegue, designadamente, 

os seguintes objetivos: (…) d) Facilitar a integração em outras estruturas, 

serviços ou estabelecimentos mais adequados ao projeto de vida dos residentes;”, 

ajudantes de ação 
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direta 1/3 além dos profissionais referidos exige 
um animador aos fins-de-semana e um diretor técnico. 
 

4. 

 

 

Os utentes podem frequentar mais do que uma resposta social

formais reforçam também

“Terem 
mais relações interpessoais” CF/Q7

“Convívio entre eles” CF/Q13/Q14. 

“A minha preocupação é a gente morrer e ele ficar, é a preocupação maior 
que a gente têm.” (EF/E1), 

foi sempre a de que um 
dia que eu parta, mas peço a deus que o leva-se uma hora a minha frente, para que 
ele não sofra porque somos muito unidos (começou a chorar). (pausa longa). 
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Devem preparar os utentes para estas perdas… (não conseguiu concluir, choro 
compulsivo) ” (EF/E5). 

 “não conseguir, que tratem bem a minha 
irmã, oxalá partisse a minha frente” (EF/E16). 

stress
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PARTE IV - PROJETO/PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

1. Projeto de Intervenção 

Tabela 28 – Apresentação Projeto de Intervenção 

Projeto de Intervenção Lar Residencial 

Área Atividades Resultados Esperados 
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PARTE V – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

1. Considerações Finais 
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Apêndice A 

Guião da Entrevista aos Familiares/Representantes dos 

Utentes do Lar Residencial 
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Guião da Entrevista aos Familiares/Representantes dos 

Utentes do Lar Residencial 
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Apêndice B 

Consentimento Informado 

Familiares/Representantes e Utentes do Lar Residencial 
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Utente  

Responsável /Familiar 
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Apêndice C 

Questionário Cuidadores Formais dos Utentes do Lar 

Residencial 

Atenção: Responda às questões colocadas preenchendo os quadros apresentados ou redigindo 

sucintas referências. Salvo outra indicação oportuna, marque X nos termos referentes aos termos ou 

expressões que, efetivamente constituem as suas respostas. Os dados serão trabalhados de forma 

confidencial. 

4. DADOS SÓCIODEMOGRÁFICOS 

a. Género 

Masculino  Feminino  

b. Idade 

 Anos 

c. Escolaridade 

Sem Escolaridade  5º-6º Ano  10º-12 Ano  

1º-4º Ano  7º-9ºAno  Ensino Superior  

d. Estado Civil 

Solteiro  Divorciado  União de Facto  

Casado  Viúvo  Separado  

e. Filhos 

Sim  Não  

f. Categoria Profissional 

 

g. Função que desempenha na Instituição 

 

 

5. RELAÇÃO COM A PESSOA COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL (DID) 

a. Considera que as pessoas com deficiência intelectual envelhecem da mesma forma 

das restantes? 

Sim  Não  

 

b. Em que contexto considera que envelhecem com melhor qualidade de vida? 

Casa  
Lar 

Residencial 
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c. Das seguintes dimensões, assinale com um X as duas que considera mais 

importantes para o envelhecimento das pessoas com DID. 

 Bem-estar 

emocional 
 

Bem-Estar 

material 
 Bem-estar Físico  

Relações 

Interpessoais 
 

Desenvolvimento 

Pessoal 
 Autodeterminação  

Inclusão Social  Direitos   

 

d. Identifique 3 necessidades que considera mais prementes dos utentes Idosos? 

1. 

2. 

3. 

 

e. Identifique até 3 das potencialidades/Qualidades mais relevantes dos utentes?  

1. 

2. 

3. 

 

f. Na sua opinião, identifique 3 problemas que os familiares dos utentes enfrentam 

face ao seu processo de envelhecimento? 

1.  

2.  

3.  

 

g. Considera o Lar Residencial o espaço apropriado para estas pessoas que se 

encontram em processo de envelhecimento? (Coloque uma cruz, na sua resposta)  

Sim �  Não � 

h. No seu entender, os utentes sentem-se felizes aqui?  

Sim �  Não � 

i. Identifique 3 fatores que na sua opinião mais contribuem para o bem-estar e 

qualidade de vida dos utentes do Lar Residencial? 

1.  

2.  

3.  

 

Obrigado pela Colaboração  

FIM 
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Apêndice D 

Consentimento Informado 

 À Direção do Centro de Recuperação e Integração de Abrantes 

atual
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Apêndice E 

Consentimento Informado 

 Cuidadores Formais dos Utentes do Lar Residencial 

atual
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Participante  
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Apêndice F 

Questionário Utentes do Lar Residencial 

 Sim Às Vezes Não 

Bem-estar emocional 

Sente-se satisfeito com a sua vida atual?    
Costuma estar alegre e bem-disposto?    
Costuma sentir-se nervoso/ansioso?    

Costuma ficar triste e preocupado com a sua vida?    

Gosta do seu dia-a-dia na instituição?    

Sente prazer em realizar as atividades e tarefas habituais?    

Relações interpessoais 

Gosta de realizar as atividades acompanhado?    

Tem pessoas com quem gosta de estar e em quem confia (amigos)?    

Costuma zangar-se/ter conflitos com outras pessoas?    

Têm amigos fora da instituição?    

Costuma conversar com eles?    

Acha que se preocupam consigo/com o seu bem-estar?    

Bem-estar físico 

Normalmente dorme bem?    

Gosta de comer?    

Costuma ter dores ou sentir mal-estar?    

Pratica atividade física/desporto com regularidade?    

Tem necessidade de ir frequentemente ao médico?    

Autodeterminação 

Pode realizar as atividades que mais gosta?    

Costuma sair da instituição?    

Considera que as pessoas com quem está habitualmente ouvem e 
respeitam as suas ideias? 

   

Sente que pode tomar decisões/fazer escolhas?    

Inclusão social 

Necessita apoio /ajuda para realizar as atividades do dia-a-dia?    

Costuma frequentar algum local como a piscina, biblioteca, 
cinema…. 

   

Sente que é bem recebido nas atividades que desenvolve na 
comunidade? 

   

A sua família e amigos apoiam-no quando necessita?    

 Obrigado pela Colaboração FIM 


